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Heunião luso-moçambiõãíencenou enr Usboa

: O ministro moçarnbicano recusotr-se a especiÍbar o tipo de meios' 
logísticos que a AtÍica do Sul colocou para a deÍesa da linha.

; . . ilsso é um assunto dc rnililares., afirmou.
É ? Podugal eDcara corn abertura I 6ua eventual paÍicipaçào no
ralargamento do proiecto da banagem de Cabora Bassa Norte, disse

' onlem em Usboa'osecretárb de Ëstado do Tesolro, António de
Almeida.

ântorio de Afmeida, gue íalarra no encerramento da reunião de dois
dias da comissão,mista luso-moçambicana sobre Cabora Bassa,
screscentou que talparticipação será encarada no âmbito da rendibiti-

Ì'dade do proiecto
-. O alargamenio da banagem de Cabora Bassa está avaliado em

cerca de cemmilhoes de corilos.
. Esta reunião íoi o primeiro encontro entre os dois pnncipais parceiros
-do proiecto, depois cla assinatura do acordo üipartido Fm a AÍrica do
Sul no passado dia 2 de Maío na Cidade do Gabo.

' A prctecçào e reparaçào das linhas Íor€ asp€ctoJnais rnarcante
des{e encontro, disseram íontes das duas.delegaçoes.

â rzunião ag{ra corrcluída visou igualmente â troca de inÍormaçoes
sobre o esquema de defesa das linhas que está a ser garantido peta
AÍrica clo Sul e por Moçambique.

Neste rromentQ, 23 pctes'de .transporte de energra eslào no
chào, mas a cFlase totalidarte óa linha está sob controlo. drsseram

"-lontes oroxirnas óa reunião..
.- A constru# tla.:cerürat de chibate e o pedido de Íeserva de

'cnergia do complexo poípiÍte de MoçamOique íoram outros aspectos
rabordados nesia reuÍfào- -

pari Portugal poderá partici
', ,no pQecto de.alargamento
ida baragem deftbora Bassa

. f - 1  .

i,.rl delegação rnçarnt*cana ÍcÍ clcfiada pelo minbtÍo Oa tnUisria,
Antónb Brancoe iüegrava para além de ìrúrbs técnbos o erÈaixarhr

. de t@amt*1ne em Usboa João Aadista CosÍn€.
P€la parte poÍtrrguesa a$i$tiram aos tìabaflÌos, para além do

icfieÍe da delegnçã<1, técr*tc tgados ao enrpreeÍìdinrento o o ombai-
xú( em t@no, Pabürpdasfúev€B. " '  . ' ,  , ,  ; ,  ; . '  ."- ;-  ?'

O rrirúírc ú lndusfia moçaÍnttcano corfinnou qrre e AtÍica do
St{ csü a Ísndoeroo mehs bgúboc e uçar**pe oitnrmarwpra

. gamÍrfwn a deíea dc sca de 7O0 qülbírnüos de lintra enr lsrÍibÍb
rtoçaÍÍrtrcaÍF.

Arüórúo BraÍtco afinncu.$r€ os tkis paises eCiio a €filJdaí o
' dÍgcflranto ó pÍqedo.
, .AdeÍeapnãoóaspecfomaisiyrpoÍtantg.AgpÍ.o$reinteresea
. ó odessrnrofuimeÍüo clo prqedo-, ílaïso r.m elenento da delegaçâo
i mocaínticsne- & ,


